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Minha 
paid cp 
devo
tneiro iiípulso. Um rápido olhar 
que lancei à professora haston 
para ver que ela falava com 
seriedade e tinha o ar de quem 
propõe um grave problema. Em 
vista disso, examinei com a 
maior atenção o objeto que ela 
me apresentaria.

Não tinha nenhuma tromba 
visivel, de onde uma pessoa le­
viana poderia concluir às pres- 

_sas- ejmt não se tratava de um 
elefante.

Mas se tirarmos a tromba a 
um elefante, nem por isso dei­
xa ele de ser um elefante; e 
mesmo que morra em conse­
quência da brutal operação, 
continua a ser um elefante; 
continua, pois um elefante mor­
to e, em principio, tão elefan­
te como qualquer outro. Refle­
tindo nisso, lembrei-me de ave­
riguar se aquilo tinha quatro pa­
tas, quatro grossas patas, co­
mo costumam ter os elefantes. 
Não tinha. Tanipouco consegui 
descobrir o pequeno rabo que 
caracteriza o grande ammal e 
que, às vezes, como já notei em 
um circo, cie costuma abanar 
com uma graça infantil.

Terminadas as minhas obser­
vações, voltei-me para a pro­
fessora e disse convictamente:

— No, it's notf
Ela soltou um pequeno sus 

piro satisfeita;^a demora de mi­

nha resposta a havia deixado 
apreensiva. Imediatamente me 
perguntou:

— Is it a book?
Sorri da pergunta; tenho vi­

vido uma parte de minha vida 
no meio de livros, conheço li­
vros, lido com livros, sou capaz 
de distinguir um livro á primei­
ra vista no meio do. quaisquer' 
outros objetos, sejam eles gar­
rafas, tijolos ou cerejas madu­
ras — sejam quais forem. 
Aquilo não era um livro, e mes­
mo supondo que houvesse livros 
encadernados em louça, aquilo 
não seria um deles; não parecia 
de modo algum um. livro. Mi­
nha resposta demorou no má­
ximo dois segundos:

— No, it's not!
Tive o prazer de ve-la nova- 

monte satisfeita — mas só por 
alguns segundos. Aquela mu­
lher era um desses espíritos in­
sociáveis que estão sempre a 
se propor questões, e se debru­
çam com uma curiosidade afli­
ta sobre a natureza das coi­
sas.

— Is it a handkerchief f
Fiquei muito perturbado com

essa .pergunta. Para dizer a  ver­
dade, não sabia o que poderia 
ser um handkerchief; talvez fos­
se hipoteca... Não, hipoteca 
não. Por que haveria dé ser hi­
potecai Handkerchief! Era uma

velmente, enxaqueca. Fosse co­
mo fosse, respondi impávido:

— No, it’s not!
Minhas palavras soaram alto, 

com certa violência, pois me 
repugnava admitir que aquilo 
ou qualquer outra coisa nos meus 
arredores pudesse ser um han­
dkerchief .

Ela então voltou a fazer uma 
pergunta. Desta vez, porem, a 
pergunta foi procedida de um 
certo olhar em que havia uma 
luz de malícia, uma especíe de 
insinuação, um longínquo toque 
de desafio. Sua voz era mais 
lenta que das outras vezes; não 
sou completamente ignorante 
em psicologia feminina, e antes 
dela abrir a boca eu já tinha 
a certeza de que se tratava de 
uma pergunta decisiva.

— It is an ash-tray?
Uma grande alegria me inun­

dou a alma. Em primeiro lugar 
porque eu set o que é um ash 
tray: um ash-tray é um cinzei 
ro. Em segundo lugar porque, 
fitando o objeto que ela me 
apresentava, notei uma extraor­
dinária semelhança entre ele e 
um ash-tray. Sim. Era um ob­
jeto de louça de forma oval, com 
cerca de 13 centímetros de com­
primento.

As bordas ciam de altura 
aproximada de um centímetro, 
e nela havia reentrâncias curvas 
— duas ou três — na parte su­
perior. Na depressão central, 
uma cspecie de bacia delimita-

palavra sem a menor sombra de j ãa por essas bordas, havia um 
duvida antipatica; talvez fosse • p,quctio pedaço de cigarro fu- 
chefe de serviço ou r elogio de modo {uma bagana) e, aqui e
pulso ou ainda, e muito prova-

— Very well! Very toetl!
Sou um homem de natural tí­

mido, «  ainda mais no lidar com 
mulheres. A efusão com que ela
festejava minha vitoria me per­
turbou; tive um susto, senti ver. 
gonha e muito orgulho.

Retirei-me imensamente satis­
feito daquela primeira aula; an­
dei na rua com passo firme e ao 
ver, na vitrina de uma loja, al­
guns belos cachimbos ingleses, 
tive mesmo a tentação de com­
prar um. Certamente teria en­
tabulado uma longa conversação 
com o embaixador britânico, se 
o encontrasse naquele momento. 
Eu tiraria o cachimbo da boca 
e lhe diria:

— It’s not an ash-tray.
E ele na certa ficaria muito 

satisfeito por ver que eu sabia 
falar inglês, pois deve ser sem­
pre agradavel a um embaixador 
ver que sua linmta natal come­
ça a ser versada pelas pessoas 
de boa-fé do país junto a cujo
(JOVer^p &  nr^t*rlâi/3r1n

ali, cinzas esparsas, alem de 
um palito de fosforo já risca­
do. Bespomli:

—  Ycs!
O que sucedeu então foi in­

descritível. A boa senhora te­
ve o rosto completam ente ilumi­
nado por uma onda de alegria; 
os olhos brilhavam — vitoria! 
vitoria! — e um largo sorriso 
desabrochou rapidamente nos 
lábios havia pouco franzidos pe­
la meditação triste e inquieta. 
Ergueu-se um pouco da cadeira 
e não se pôde impedir de es­
tender o braço e me bater no 
ombro, ao mesmo tempo que ex­
clamava, muito excitada:


